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Introdução: Na busca do desvelamento do fenômeno ações de uma equipe de enfermagem em uma 
Unidade de Internação Psiquiátrica, utilizamos o referencial teórico-metodológico da sociologia 
fenomenológica de Alfred Schutz, tendo em vista que por meio deste se deseja dar voz aos sujeitos 
envolvidos, considerando as suas singularidades, individualidades e subjetividades. Consideramos que este 
relato traz contribuições para a pesquisa em enfermagem em saúde mental, tendo em vista o percurso 
metodológico proposto e o contexto de efetivação do estudo. Na sociologia fenomenológica, o agir sobre o 
outro e a ação deste sobre mim propicia-me compreender esta relação interpessoal e contribui para que o 
outro possa experienciar o mundo comum a todos de maneira similar. Para tanto, tal referencial se propõe 
a olhar os sujeitos com a finalidade de apreender as suas vivências no mundo da vida cotidiana, mundo 
este, intersubjetivo e compartilhado entre os semelhantes. Objetivo: relatar a experiência da utilização do 
referencial teórico-metodológico da sociologia fenomenológica na pesquisa em enfermagem. Método: 
Trata-se de um relato de experiência sobre a utilização da sociologia fenomenológica de Alfred Schutz 
como referencial teórico-metodológico para a pesquisa em enfermagem. Este relato faz parte da 
investigação “o significado das ações da equipe de enfermagem em uma Unidade de Internação 
Psiquiátrica: perspectivas da sociologia fenomenológica”. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Resultados: Na interação com o campo se evidenciou que 
as ações dos sujeitos no mundo cotidiano são produto de um processo coletivo de significados inerentes a 
singularidade da pessoa. Projetadas no mundo concreto a partir de um planejamento coletivo, as ações 
oportunizam condutas que podem ser utilizadas no tempo futuro, favorecendo a implementação de ações 
de cuidado em saúde mental pautadas nas necessidades sociais. No entanto, nada impede que estas ações 
se modifiquem a luz das ocorrências da prática, ficando abertas a um número indefinido de reflexões. 
Considerações Finais: Com a utilização do referencial da sociologia fenomenológica apreendemos e 
exercitamos uma atitude mais compreensiva, de modo a interpretar a realidade social me maneira única 
evitando assim generalizações. 
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